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Crônica da Cidade

A nova (des)ordem mundial exige, 
comprovadamente, a mobilização da po-
pulação civil do planeta para tentar impe-
dir intermináveis atos que comprometem 
a democracia, a justiça social e o meio am-
biente. É urgente participar, aprofundar a 
análise dos fatos, ter plena consciência do 
poder das manifestações populares.

É vital para o pensamento crítico que o 

hábito da leitura não seja enterrado como 
coisa do passado. A informação superficial 
que domina a mídia de nossas sociedades, 
sobretudo as redes sociais, já se provou pe-
rigosa em muitos sentidos, inclusive, no 
que se refere a crianças e adolescentes. O 
grande alimento é a educação, o afeto, a 
formação profunda e diversificada, a re-
flexão feita a partir de diferentes fontes. Os 
pais, professores e responsáveis pela edu-
cação das crianças e jovens precisam es-
timular o retorno aos livros, a formação e 
frequentação de bibliotecas. É inestimável 
o diálogo silencioso que a leitura permite, 
a imersão no imaginário e no pensamento 
de autores que tragam valores, impulsio-
nem a imaginação e criatividade, baseadas 

em premissas humanistas. Os grandes ro-
mances universais, alguns já colocados em 
formato de histórias em quadrinhos, en-
sinam história e aguçam a compreensão 
dos intrincados mecanismos dos senti-
mentos humanos.

A Biblioteca Nacional de nossa cidade é 
muito bem localizada, além de bem equi-
pada, com excelente auditório, espaço pa-
ra mostras e apto a receber mais livros. Já 
mencionei, em crônica anterior, o quan-
to seria relevante que a população do DF 
propusesse à atenta Diretoria da BN te-
mas para debates e eventuais mostras. A 
cidadania participativa pode mudar tudo, 
ainda que não de um dia para o outro, co-
mo diz um dos cartazes das tesourinhas da 

Asa Norte. Precisamos acreditar em trans-
formações, sobretudo nas menos utópi-
cas. A palavra revolução assusta alguns, 
mas é ela a exata para afirmar que a revo-
lução pela educação é possível, e mais do 
que urgente num país que a procrastina 
historicamente.

Vivemos numa capital e talvez não nos 
damos conta do significado disso; a am-
pliação dos espaços de formação e de-
bate é essencial. Capitais deveriam nor-
tear os países na direção de um bem co-
mum. Em todos as latitudes, existem pes-
soas lutando para que se questione, de 
modo ativo, os rumos que o mundo es-
tá tomando. As embaixadas, aqui sedia-
das, podem ser provocadas no sentido de 

trazerem personalidades relevantes para 
debates, mais do nunca necessários, frente 
a uma cena internacional preocupante. A 
Biblioteca, bem como outros dos espaços 
de cultura, poderia receber doações de li-
vros e organizar seminários com pensa-
dores e artistas.

A população, nossos professores e in-
telectuais não precisam temer se apro-
ximar das embaixadas, os setores cultu-
rais podem apreciar. Provocá-los pode ser 
um ótimo exercício. Identificar temas que 
construam pontes entre a realidade brasi-
leira (e brasiliense) com outras realidades 
não é difícil, e é do interesse de todos. De-
bater é preciso para que ideias surjam, ve-
redas se abram. Pensemos.

O poder da 
biblioteca

FISCALIZAÇÃO / 

Bebidas suspeitas no lixo

Ao longo do ano, foram apreendidos mais de 23 mil litros de líquidos alcóolicos e não alcoólicos com padrões 

U
m volume de mais de 23 mil 
litros de bebidas apreendidas 
pela Vigilância Sanitária do 
Distrito Federal foi descarta-

do ontem no aterro sanitário de Sa-
mambaia. O material foi retirado de 
circulação após fiscalizações que de-
tectaram padrões inconsistentes com 
as normas sanitárias ao longo do ano. 
Entre os líquidos descartados, havia 
bebidas alcoólicas e não alcoólicas. 

“Algumas bebidas estavam venci-
das, outras não tinham informação 
de onde tinha sido produzido, ou-
tras não tinham informação nenhu-
ma acerca da origem de lote ou de 
conteúdo”, explicou o auditor da Vi-
gilância Sanitária, Allex Moraes. “Em 
razão dessas irregularidades, esses 
produtos foram recolhidos em dis-
tribuidoras, bares e outros estabele-
cimentos do comércio de alimentos 
e hoje estão sendo entregues aqui ao 
SLU”, completou.

As bebidas são entregues lacra-
das para o Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU) fazer o descarte correto, de 
acordo com as normas ambientais. “A 
função da Vigilância Danitária é fazer 
o recolhimento dos produtos. Em ra-
zão do risco do consumo e do desvio, 
assumimos o recolhimento do pro-
duto e entregamos para o SLU, que é 
um órgão ambientalmente licenciado 
para essa gestão aqui no Distrito Fe-
deral. A partir daí, o SLU vai analisar 
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inconsistentes detectados. Material foi entregue pela Vigilância Sanitária para descarte no aterro sanitário de Samambaia, ontem 

caso a caso e descartar da forma cor-
reta”, detalhou Allex Moraes.

Crise do metanol

A fiscalização foi intensificada nos 
últimos dois meses no DF por con-
ta dos casos de intoxicação por me-
tanol registrados em outras regiões 
do Brasil. Somente em 2025, entre 
janeiro e setembro, a Secretaria de 

Saúde (SES-DF) realizou e partici-
pou de mais de 3.706 fiscalizações, 
que resultaram em 194 autuações de 
estabelecimentos.

Em uma única operação, reali-
zada recentemente, foram apreen-
didos quase 10 mil litros de bebidas 
irregulares, isto é, sem identificação 
do produtor, número de registro e lo-
tes de produção. 

Na próxima semana, a Vigilância 

Sanitária dará início à terceira eta-
pa das ações, que consistirá na con-
tinuidade das operações integradas 
em parceria com a Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-DF). As equipes 
seguirão atendendo às denúncias re-
cebidas pelo Participa-DF e outros ór-
gãos de controle.

Também será iniciado o mo-
nitoramento das bebidas regula-
res, com a realização de coletas em 

distribuidoras e supermercados pa-
ra verificar a concentração de me-
tanol nos produtos. A ação faz parte 
do Programa de Vigilância Sanitária 
(PVS) em parceria com o Laborató-
rio Central de Saúde Pública do Dis-
trito Federal (Lacen-DF), que realiza a 
análise das amostras coletadas no se-
tor produtivo regulamentado.

Além disso, na próxima sema-
na será distribuída uma cartilha de 

orientação à população, com infor-
mações sobre como comprar bebidas 
alcoólicas de forma segura. “O objeti-
vo é ampliar a proteção da saúde pú-
blica, garantindo que o consumidor 
tenha acesso apenas a produtos se-
guros e de origem comprovada”, afir-
ma a diretora da Vigilância Sanitária, 
Márcia Olivé.

Vender bebidas sem procedência 
é infração sanitária e pode gerar pro-
cesso administrativo, autuação do es-
tabelecimento e multas de R$ 2 mil a 
R$ 1,5 milhão. Em casos de fraude, o 
responsável também pode respon-
der a uma investigação nas esferas 
civil e criminal.

O Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICMBio) 
atualizou os valores de ingressos e 
serviços nas Unidades de Conserva-
ção federais de todo o país. No Parque 
Nacional de Brasília, um dos destinos 
mais procurados pelos moradores 
do Distrito Federal para lazer, trilhas 
e contato com a natureza, o ingresso 
para visitantes passará a custar R$ 40, 
com desconto de 50% para morado-
res do DF e do Entorno e isenção pa-
ra crianças de até 12 anos e idosos. 
Atualmente, o valor da entrada é de 
R$ 38. A mudança, publicada no 
Diário Oficial da União de quin-
ta-feira (16/10), passa a valer a partir 
de 1º de novembro de 2025. O aumen-
to faz parte de um reajuste nacional 
que busca uniformizar as tarifas entre 

as diferentes unidades e adequá-las 
aos custos de manutenção e operação.

A decisão causou um misto de 
questionamentos e certa indigna-
ção entre visitantes. Felipe Jales 
conta que vai ao parque por vol-
ta de seis vezes ao ano. “Vim levar 
a minha família do Ceará que está 
aqui de férias, e a gente achou um 
pouco caro. Nós nos surpreende-
mos quando vimos que o ingresso 
era R$ 38. Por ser um espaço eco-
lógico, poderia ser mais em conta, 
tanto que não tem muita coisa para 
justificar esse valor alto. Acho que a 
inteira poderia ser R$ 19, ao invés da 
meia”, defende o videomaker.

As amigas Cátia Regina e Mara 
Sílvia Ribeiro, ambas com 61 anos e 
moradoras de São Sebastião, têm a 
entrada isenta, mas apontam falhas 
na infraestrutura do parque. “Os ba-
nheiros, por exemplo, vivem sujos”, 
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comenta Mara, que visita o ambiente 
com grande frequência. “O ambiente 
poderia estar mais arrumado”, com-
plementa Cátia. 

A diretora da Associação dos Ami-
gos do Parque Nacional de Brasília 
(AFam), Júnia Lara, entende que o 
reajuste segue uma prática consolida-
da, mas levanta preocupações quan-
to à equidade no acesso aos parques 
nacionais. “Infelizmente, há essa dife-
rença entre moradores do DF e Entor-
no e de outras localidades, uma mu-
dança recente que o ICMBio adotou. 
Acredito que essa norma deveria ser 
revista”, afirmou.

Júnia chama atenção para a falta 
de manutenção e investimentos no 
parque. “Há muitos problemas. Uma 
parte da parede da piscina Pedreira 
desabou há cinco anos e, apesar de 
o ICMBio ter dito que os recursos es-
tão liberados, até hoje a obra não foi 
iniciada”, relatou.  

Esclarecimento

Ao Correio, a chefia do Núcleo de 
Gestão Integrada de Brasília e Conta-
gem, responsável pelo Parque Nacio-
nal de Brasília, reforçou que o novo 
valor de entrada não se trata de um 
aumento real, mas de uma atualiza-
ção anual. A correção segue o mesmo 
índice que reajusta diversos serviços 
e produtos no país, garantindo que o 
valor cobrado acompanhe a inflação 
sem gerar distorções. 

Segundo Larissa Moura Dil, analis-
ta ambiental e chefe do núcleo, apesar 
da mudança, a política de isenções e 
descontos — como a meia-entrada 
para moradores do Distrito Federal 
e entorno, e a gratuidade para crian-
ças de até 12 anos e idosos — será 
mantida. “A população costuma re-
clamar mais quando há alteração nas 
isenções ou nos descontos. Como 

estamos apenas corrigindo os valo-
res e mantendo os benefícios, acre-
ditamos que não haverá grande po-
lêmica”, afirmou Larissa.

Elas orientam ainda que os visi-
tantes busquem informações ape-
nas em fontes oficiais, como o site 
Gov.br e o perfil no Instagram @par-
nabrasilia, para evitar desinforma-
ções. “É importante que as pessoas 

consultem os canais oficiais e tragam 
comprovante de residência ao visitar 
o parque, especialmente para o uso 
da meia-entrada. Isso facilita a ges-
tão e reduz o tempo de espera nas fi-
las”, recomendou Daniela.

Na portaria, o ICMBio informou 
que as unidades poderão manter ou 
não o sistema de agendamento eletrô-
nico, conforme suas especificidades. 

No caso do Parque Nacional de Brasí-
lia, ainda não há definição sobre mu-
danças nesse procedimento. A dire-
ção do parque também deverá defi-
nir, por ato próprio, quais localidades 
serão consideradas “entorno” para 
fins de concessão de desconto.

*Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti


